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Notas

Objetivos

- introduzir conceitos conceitos básicos sobre avaliação da tecnologia

- discussão da utilidade da tecnologia

- apresentação e enquadramento das tecnologias de informação

emergentes

- apresentação de tecnologia que demonstre potencial de impacto nos

indivíduos

- apresentação dos conceitos essenciais do multimédia, do hipermédia e 

da realidade virtual

- discussão e caraterização do hipertexto

- apresentação dos conceitos associados com as comunicações de dados e 

as telecomunicações

- aplicações e funcionalidade das redes de dados

- apresentação e discussão do potencial da internet e da cloud

- apresentação dos conceitos de intranet e extranet 

- discussão do impacto das tecnologias no sistema de informação e nas

empresas

- apresentação e discussão das formas de organização emergentes e das 

empresas virtuais

Parte prática

- leitura dos textos recomendados

- resolução de problemas sobre avaliação de tecnologia

- resolução de problemas sobre largura de banda

Como saber mais?

- ver bibliografia selecionada

- consultar a página Web em http://homepage.ufp.pt/lmbg/
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Notas

Existem normalmente várias alternativas para a solução de um 

problema ou suporte de um sistema de informação. Essas 

alternativas recorrem a diferentes tecnologias que possuem 

vantagens e desvantagens, pelo que se poderá dizer que:

“Toda a moeda tem o seu reverso”, isto é, é necessário, além de 

analisar as vantagens, enumerar os inconvenientes e verificar, para o 

problema em estudo, o balanço obtido.
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Notas

Tabela de preços

Impressora A (jacto de tinta) 239,42 euros

8 ppm cor, 12 ppm p/b

Impressora B (jacto de tinta) 109,74 euros

4 ppm cor, 6 ppm p/b

Impressora C (laser) 339,18 euros

16 ppm p/b

Custo de papel (400 folhas A4) 3,27 euros

Cartucho de tinta p/b (A ou B) 22,94 euros

para 350 páginas A4

Cartucho de tinta cor (A) 32,42 euros

para 250 páginas A4

Cartucho de tinta cor (B) 35,91 euros

para 200 páginas A4

Toner para laser (C) 59,86 euros

para 1500 páginas A4

Dica...

Considerando os pressupostos é necessário saber quais as possíveis 

sequências de compra com base nas impressoras pré-selecionadas e

faça o estudo para um mês, calculando o gasto dos consumíveis



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
6
• 

L
M

B
G

 •
  
S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

11SI

Notas

Tabela de preços

Impressora A (jacto de tinta) 239,42 euros

8 ppm cor, 12 ppm p/b
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Impressora C (laser) 339,18 euros
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para 250 páginas A4

Cartucho de tinta cor (B) 35,91 euros

para 200 páginas A4

Toner para laser (C) 59,86 euros

para 1500 páginas A4

Dica...

Considerando os pressupostos é necessário saber quais as possíveis 

sequências de compra com base nas impressoras pré-selecionadas e

faça o estudo para um mês, calculando o gasto dos consumíveis
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Notas

Processamento: o processamento de informação é uma das

actividades que, função das escalas e da pressão impostas pelos

modernos sistemas de informação (grandes volumes de informação e

tempo, respectivamente) exige o recurso a tecnologias de

informação, nomeadamente a computadores.

Tendências sentidas no processamento da informação

- uso crescente de facilidades de comunicação de dados e

telecomunicações

- uso crescente de computadores de menor dimensão: terminais

portáteis, portáteis, computadores pessoais e servidores

- crescente sofisticação do software utilizado para o porcessamento

de informação

- maior recurso a técnicas de processamento distribuído

- maior recurso a técnicas de processamento cooperativo
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Notas

O multimédia possui significados diferentes para pessoas diferentes.

Os sistemas multimédia ou sistemas de media integrados, utilizam 

tecnologias de suporte de media avançadas para combinar, distribuir 

e transformar a informação em formatos como a imagem, o vídeo, o 

audio, a animação, os gráficos e o texto, em tempo real.
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Notas

(a) Telecomunicações 

- comunicação à distância

(b) Comunicação de dados

- troca e partilha de dados (por computador)

(c) Telemática

- telecomunicações + informática (aplicações de)

A preocupação em (a) é como o acto de comunicar.

A preocupação em (b) é com a matéria prima da informação: os dados

A preocupação em (c) é um o serviço, isto é, com a aplicação da 

tecnologia

Além dos componentes tradicionais numa empresa: finanças, vendas e 

marketing, produção e recursos humanos, há a considerar a existência 

de um conjunto de novos serviços e aplicações que resultam da 

oportunidade de lidar com a informação de novas maneiras. Este é o 

caso do grupo de comunicação e informação.
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Notas

Infraestruturas

- rede de comunicação básica

- comutação

- ligação entre comutação

- linhas assinantes

Diversas redes (em termos de infraestruturas)

- rede fixa (tradicional)

- rede móvel (celular)

- redes complementares (cabo, satélite,…)

Redes de aproveitamento das inraestruturas por 

terminal/funcionalidade

- rede telefónica

- rede telex

- rede telefax

- rede de comunicação de dados
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Notas

Existem ainda outros meios de transmissão como os infravermelhos, que 

permitem ligações de baixo débito à vista, normalmente entre 

computadores pessoais - ligações ponto a ponto.

Existe igualmente a possibilidade de utilizar a própria rede eléctrica de 

baixa potência (com os devidos adaptadores) para comunicação de dados.

A capacidade de transmissão é medida em bps, bits por segundo.
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Notas

Dicas para a resolução do problema 

proposto:

-tenha em atenção que 1 KB possui 1024 

bytes, resultantes da utilização do 

sistema binário (2 elevado a 10)

-os débitos são medidos em bps (bits por 

segundo) e a capacidade de memória é 

medida em Bytes

-um byte possui oito bits
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Notas

Em função das diferentes caracteristicas que uma rede de comunicação

pode ter, é possivel definir três grupos de redes, cada uma caracterizada

por um conjunto próprio de soluções para a interligação de dispositivos.

Os três grupos de redes podem ser diferenciados pela cobertura

geográfica que proporcionam:

- LAN: Local Area Network

- MAN: Metropolitan Area Network

- WAN: Wide Area Network

Assim as LAN´s possuem a cobertura mais restricta e são redes privadas,

para uso de uma dada organização. As MAN´s são redes de cobertura

mais alargada, de carácter público, e que se destinam a suportar serviços

específicos, como seja o serviço de distribuição de televisão - CATV;

televisão por cabo; as MAN procuram levar as técnicas usadas em redes

locais para redes públicas, ao mesmo tempo que tentam igualmente

assegurar débitos maiores, isto é, velocidades de transmissão e

capacidade de comunicação maior. As WAN´s são as tradicionais redes

de comunicação de dados, de carácter público, que são suportadas pela

mesma infraestrutura que a rede telefónica e permitem um leque variado

de modos de acesso e a ligação internacional.
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Notas

LAN´s podem caracterizar-se por um conjunto de atributos:

- são em geral privadas

- cobrem áreas em média de 0.1 a 10Km

- oferecem em geral débitos entre 0.1 e 10Mbits/s, chegando as mais 
avançadas a 1 Gbit/s

- topologias que permitem elevado grau de conectividade entre sistemas

- meios de transmissão diversos (pares de cobre, cabo coaxial, fibra 
óptica,...)

- utilizam em geral métodos de acesso distribuidos

- adoptam em geral soluções modulares (associadas à estruturação em 
camadas)

Uma rede local deve satisfazer os seguintes os requisitos gerais:

- suportar débitos elevados (entre 4 e 10Mbit/seg)

- distâncias curtas (0.1 Km a 10 Km)

- suporte de um número elevado de sistemas (centenas)

- elevada fiabilidade (taxas de erro baixas)

- partilha eficiente de recursos de transmissão

- boa estabilidade sob carga elevada (resposta garantida da rede)

- acesso equilibrado por todos os sistemas (garantia de serviço)

- existência de mecanismos de segurança

- fácil reconfiguração (inserção/remoção de sistemas, manutenção, 
crescimento)

- baixo custo por sistema instalado

- uso de interfaces e cabos normalizados
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Notas

A importância do assíncrono - grarantindo que a presença simultânea 

de duas pessoas, num dado tempo, não seja necessária, podendo o 

receptor ouvir ou receber a mensagem do emissor em diferido.

O fenómeno do “telephone tag” consiste na qebra de concentração 

ou continuidade de uma actividade de que é vitima quem recebe 

telefonemas que, estrategicamente espaçados temporalmente, 

impedem a realização de trabalho efectivo por parte do profissional.

A possibilidade de obter a confirmação por via de registo numa 

terceira parte (por escrito no email), por registo sonoro no voice mail 

e por registo visual no fax. Desta forma, além da mensagem ser 

transmitida é registada ou passivel de um formato de registo, com 

potencial de controlo  pelo receptor.



©
 1

9
9
6
 -

2
0
1
6
• 

L
M

B
G

 •
  
S

is
te

m
a
s
 d

e
 I

n
fo

rm
a
ç
ã
o

52SI

Notas

Permite a comunicação entre mais de duas pessoas.

Um aspecto importante é o facto de este tipo de sistema possibilitar a 

comunicação síncrona entre utilizadores. Desta forma, vários 

utilizadores, num mesmo momento, podem estabelecer formas de 

comunicação e troca de dados.

Facilita ou contorna os problemas de dispersão geográfica que 

existem muitas vezes quando se pretende reunir um conjunto de 

pessoas para discutir ou decidir determinado assunto.

Desvantagens dos sistemas de reunião à distância

- perda de contato afectivo

- perda dos “bastidores”

- perda ou limitação da comunicação não verbal

- perda da percepção do olhar do interlocutor
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Notas

Três tipos de sistemas:

- geoestacionários: de cobertura fixa de uma dada área geográfica

- VSAT, assegurando a possibilidade de transmissão via satélite a 

curtas distâncias (normalmente com um mínimo de 45Km).

- baixa orbita: permitem comunicações locais a baixo custo
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Notas

Sistemas de grande mobilidade, não dependentes de redes -

infraestruturas - locais, quer fixas, quer móveis.
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Notas

A Internet (“rede das redes” como é apelidada) pode ser considerada um sistema não

centralizado, à escala mundial que liga redes de computadores, com recurso ao protocolo

de comunicação TCP/IP. A posse dos computadores e de cada uma redes que compõem a

Internet encontra-se dispersa por um grande número de instituições diversas, reforçando

o seu carácter distribuído.

A história da Internet tem início em 1957, quando a USSR lança o primeiro satélite -

Sputnik - e os EUA respondem com a criação da ARPA (Advanced Research Projects

Agency). Em 1969, o Departamento de Defesa Norte-Americano cria a ARPANET (com

o primeiro nó na UCLA); em 1971 existiam já 15 nós da rede e 23 computadores, em

1973 dão-se as primeiras internacionalizações da rede (UK e Noruega). Em 1990 a

ARPANET acaba, mas o potencial de comunicação alcançado com 100000

computadores ligados prossegue. A partir desta data a rede das redes é suportada por um

conjunto de instituições que asseguram a infraestrutura de comunicações necessária. O

número de computadores ligado atinge os 4 milhões em 1995.

Devido em grande parte à popularidade dos computadores pessoais que começaram, um

pouco por todo o mundo, a “habitar” as nossas casas, o tráfego actualmente gerado já

não é maioritariamente universitário. A “nova face” da Internet tem curiosamente a sua

génese na Europa (CERN) onde em 1990 se dá início à WWW que facilita a pesquisa e

localização de informação na Internet.

Serviços e ferramentas na Internet: O conjunto de serviços básicos da Internet é

constituido pelo Correio Electrónico (mail), pela Transferência de Ficheiros (FTP) e pelo

Acesso Remoto (telnet). Para se poder utilizar estes serviços é necessário o conhecimento

prévio da localização da informação, esta necessidade é satisfeita com a utilização de

uma ferramenta designada por WWW que permite o acesso ao “mar de informação” de

forma a localizar o local pretendido para aceder a determinado serviço (para obter um

dado conteúdo), o que é, no entanto, dificultado pelo crescente número de redes de

computadores e pela quantidade de informação armazenada.

O Correio electrónico é o serviço básico de comunicação em redes de computadores.

Para o utilizar é necessário possuir um endereço próprio e que o(s) destinatário(s)

também possuam os seus endereços. O endereço é composto de uma parte que identifica

o utilizador e de uma outra parte relacionada com a sua localização e possui um formato

do tipo: nome_utilizador@subdominio.dominio.
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Notas

Um exemplo é lmbg@ufp.pt, em que lmbg corresponde à identificação do utilizador, ufp 

ao subdomínio, e pt ao domínio (UFP de Universidade Fernando Pessoa e PT de Portugal). 

O símbolo @ é utilizado para separar a informação do utilizador da relativa à sua 

localização. Além dos endereços do remetente e do destinatário, a mensagem contém um 

cabeçalho (normalmente onde é colocado o assunto da mensagem) e um corpo onde é 

colocada a mensagem que pode conter documentos, imagens, programas, etc.

A Transferência de Ficheiros (FTP) é um serviço de acesso à informação. Trata-se de um 

serviço de transferência de ficheiros na rede em que o utilizador pode copiar ficheiros de 

um computador remoto ou transferir ficheiros do nosso computador para esse computador 

remoto, desde que possua permissões para o efeito. Para lidar com este tipo de restrições 

foi criado o FTP anónimo que facilita o acesso a computadores com informação 

considerada útil mas para a qual não possuímos permissões especiais de acesso.

Acesso remoto (telnet) é um outro serviço básico de acesso à informação que permite ao 

utilizador a ligação a um computador remoto existente na rede. Quando estabelecida essa 

ligação o utilizador pode executar comandos e usar recursos do computador remoto como 

se estivesse perante um terminal deste.

A ferramenta para facilitar a localização e acesso à informação disponível que está 

associada à popularidade da Internet é a WWW - World Wide Web. O WWW recorre ao 

hipertexto para referir (pesquisa e recuperação) informações distribuídas por diversos 

computadores na rede. O hipertexto é uma forma de apresentação gráfica da informação 

que contém palavras que possuem referência de ligação a outros textos; o que torna 

possível sequências alternativas de leitura do texto, (o hipertexto é caracterizado por 

possuir uma estrutura não linear). O utilizador pode ler um texto que contenha palavras 

com referência e a cada uma destas pode ser seleccionada e desta forma despoletar um 

determinado “salto” para um novo documento, associado ao termo seleccionado. O novo 

documento por sua vez é outro hipertexto.

Um computador que disponibilize informação WWW - servidor WWW - interliga-se com 

outros servidores  permitindo ao utilizador a navegação na informações disponíveis. Desta 

forma o utilizador não se apercebe nem tem de se preocupar com a localização física dos 

documentos recuperados. Num servidor WWW é possível ter acesso a documentos com 

texto, imagens, gráficos, sons e vídeo e também acesso aos serviços mail, ftp e telnet, 

anteriormente referidos.Outros serviços incluem as NEWS e o IRC.
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Notas

Um exemplo é lmbg@ufp.pt, em que lmbg corresponde à identificação do utilizador, ufp 

ao subdomínio, e pt ao domínio (UFP de Universidade Fernando Pessoa e PT de Portugal). 

O símbolo @ é utilizado para separar a informação do utilizador da relativa à sua 

localização. Além dos endereços do remetente e do destinatário, a mensagem contém um 

cabeçalho (normalmente onde é colocado o assunto da mensagem) e um corpo onde é 

colocada a mensagem que pode conter documentos, imagens, programas, etc.

A Transferência de Ficheiros (FTP) é um serviço de acesso à informação. Trata-se de um 

serviço de transferência de ficheiros na rede em que o utilizador pode copiar ficheiros de 

um computador remoto ou transferir ficheiros do nosso computador para esse computador 

remoto, desde que possua permissões para o efeito. Para lidar com este tipo de restrições 

foi criado o FTP anónimo que facilita o acesso a computadores com informação 

considerada útil mas para a qual não possuímos permissões especiais de acesso.

Acesso remoto (telnet) é um outro serviço básico de acesso à informação que permite ao 

utilizador a ligação a um computador remoto existente na rede. Quando estabelecida essa 

ligação o utilizador pode executar comandos e usar recursos do computador remoto como 

se estivesse perante um terminal deste.

A ferramenta para facilitar a localização e acesso à informação disponível que está 

associada à popularidade da Internet é a WWW - World Wide Web. O WWW recorre ao 

hipertexto para referir (pesquisa e recuperação) informações distribuídas por diversos 

computadores na rede. O hipertexto é uma forma de apresentação gráfica da informação 

que contém palavras que possuem referência de ligação a outros textos; o que torna 

possível sequências alternativas de leitura do texto, (o hipertexto é caracterizado por 

possuir uma estrutura não linear). O utilizador pode ler um texto que contenha palavras 

com referência e a cada uma destas pode ser seleccionada e desta forma despoletar um 

determinado “salto” para um novo documento, associado ao termo seleccionado. O novo 

documento por sua vez é outro hipertexto.

Um computador que disponibilize informação WWW - servidor WWW - interliga-se com 

outros servidores  permitindo ao utilizador a navegação na informações disponíveis. Desta 

forma o utilizador não se apercebe nem tem de se preocupar com a localização física dos 

documentos recuperados. Num servidor WWW é possível ter acesso a documentos com 

texto, imagens, gráficos, sons e vídeo e também acesso aos serviços mail, ftp e telnet, 

anteriormente referidos.Outros serviços incluem as NEWS e o IRC.
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Responda às seguintes questões:

1. Como se pode avaliar a tecnologia

2. Que perspetiva se entende ser a da engenharia perante as tecnologias de informação

3. O que entende por processamento distribuído 

4. O que entende por processamento cooperativo

5. O que entende por downsizing em computadores

6. O que entende por processamento paralelo

7. Diga o que entende armazenamento partilhado e replicado

8. Descreva o conceito de tipos de computadores

9. Distinga os conceitos de gestão de downsizing (referido no módulo anterior) e o de tecnologias de informação com o 

mesmo nome

10. O que entende por armazenamento partilhado e replicado

11. O que define a entrada, armazenamento e saída de dados 

12. Descreva o que é e quais as funções do multimédia

13. Qual a diferença entre hipertexto e hipermédia

14. O que é e para que serve a realidade virtual

15. Qual a diferença entre telecomunicações e comunicação de dados

16. O que entende por largura de banda e qual a sua importância

17. Refira para alguns dos serviços de telecomunicações como se caracterizam do ponto de vista de fluxo de dados

18. Distinga entre Internet, Intranet e Extranet. Quais os benefícios de cada uma destas realidades?

19. O que é o comércio eletrónico? Quais os tipos mais comuns? Dê uma pequena explicação de cada uma delas?

20. Porquê considerar tantos tipos de comércio eletrónico, como os apresentados? e o que é o comércio eletrónico?

21. O que entende por computação em nuvem? Quais as vantagens? Que tipos de serviços lhe podem ser associados?

22. Quais as principais características da computação em nuvem?

23. Quais os modelos de exploração que podem ser encontrados?

24. Quais as vantagens e desvantagens da computação em nuvem?

25. Quais os dois tipos de Software que existem? Descreva a importância de cada um deles?

26. Qual a importância de Richard Stallman Linus Torvallds neste âmbito?

27. Quais as três questões fundamentais no que ao Software livre diz respeito? Qual a sua relevância?

28. O que é e para que serve a organização virtual 

29. Para cada uma das novas formas de trabalho forneça um exemplo ou situação em que esse tipo possa ocorrer 

30. Considere a prática de teletrabalho: reflita sobre quais as suas vantagens e inconvenientes da sua adoção


